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Praia, Cabo Verde 

25 de Abril de 2023 

Comunicado de imprensa 

Os Cabo-verdianos manifestam-se cada vez mais favoráveis à 
institucionalização da língua materna cabo-verdiana na 

qualidade de língua oficial 

A propensão em aceitar o crioulo como língua oficial tal como o português vem crescendo 

junto dos Cabo-verdianos de todas as faixas etárias, e é particularmente forte entre os 

jovens na faixa etária entre os 18 a 25 anos de idade, revela uma pesquisa recente do 

Afrobarometer. 

Os Cabo-verdianos residentes nas zonas rurais tendem praticamente na mesma proporção 

que nas zonas urbanas a defender como justa a formalização do crioulo como língua oficial 

tal como o português. Por outro lado, assinala-se uma maior aceitação do crioulo na 

qualidade de língua oficial tal como o português junto dos homens, do que entre as 

mulheres.   

Comemorou-se recentemente mais um dia alusivo à língua materna instituída em 1999 pela 

UNESCO, com a presidente da Associação da Língua Materna Cabo-verdiana a defender 

“a urgência para a oficialização da língua Cabo-verdiana, ciente de que terá impactos no 

desenvolvimento e na auto-estima das pessoas, sobretudo no campo educativo” e critica a 

discrepância do crioulo quando comparado com a língua portuguesa. 

Principais conclusões 

▪ A proporção dos Cabo-verdianos que defendem a formalização do crioulo tal 

como o português aumentou em cerca de 13 pontos percentuais em relação a 

2005 (Figura 1). 

o A defesa do crioulo é mais expressiva entre os inquiridos com maior nível de 

pobreza (72%) do que entre aqueles sem pobreza vivida (57%). De realçar ainda 

que os mais jovens são aqueles que concordam em maior proporção na 

oficialização da língua crioula ao lado do português, com 71%, contra 60% entre 

aqueles com 56 e mais anos (Figura 2).  

▪ Pouco mais de metade (53%) dos Cabo-verdianos são de opinião que o governo 

tem criado pouca ou nenhuma condição adequada para promover a elevação do 

crioulo como língua oficial tal como o português, ao contrário de 36% que 

defendem que criou alguma/muita condição (Figura 3). 

▪ Aproximadamente oito em cada 10 Cabo-verdianos (78%) “concordam” ou 

“concordam fortemente” que o crioulo deve ser ensinado como disciplina 

obrigatória em todas as escolas de Cabo Verde (Figura 4). 

▪ Uma proporção ligeiramente menor (72%) dos Cabo-verdianos também manifesta a 

sua concordância com a afirmação de que o crioulo deve ser usado como meio 

oficial de instrução em todas as escolas de Cabo Verde. 
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Inquéritos da Afrobarometer 

O Afrobarometer é uma rede de pesquisa pan-africana e não partidária que fornece dados 

confiáveis sobre experiências africanas e avaliações de democracia, governança e 

qualidade de vida. Nove rodadas de pesquisas em até 39 países foram concluídas desde 

1999. As pesquisas da 9ª rodada (2021/2023) estão em andamento. Os parceiros nacionais 

do Afrobarometer conduzem entrevistas face a face no idioma de escolha do entrevistado. 

A equipa do Afrobarometer em Cabo Verde, liderada pela Afrosondagem, entrevistou uma 

amostra nacionalmente representativa de 1.200 adultos cabo-verdianos em Julho e Agosto 

de 2022. Uma amostra desse tamanho produz resultados em nível de país com uma 

margem de erro de +/-3 pontos percentuais a um nível de confiança de 95%. Pesquisas 

anteriores foram realizadas em Cabo Verde em 2002, 2005, 2008, 2011, 2014, 2017 e 2019. 

Gráficos 

Figura 1: Formalização do crioulo como língua oficial | Cabo Verde | 2005-2022 

 
Perguntas aos entrevistados: Qual das seguintes afirmações está mais próxima da sua opinião? 

Declaração 1: Sendo o crioulo falado por todos os Cabo-verdianos, é justo a sua formalização como 

língua oficial tal como o português. 

Declaração 2: O crioulo deve continuar a ser uma língua amplamente falada em Cabo Verde, mas 

não deve tornar-se uma língua oficial. 

(% que dizem “concorda” ou “concorda fortemente” com a Declaração 1) 
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Figura 2: Formalização do crioulo como língua oficial | por grupos demográficos  

| Cabo Verde | 2022 

 
Perguntas aos entrevistados: Qual das seguintes afirmações está mais próxima da sua opinião? 

Declaração 1: Sendo o crioulo falado por todos os Cabo-verdianos, é justo a sua formalização como 

língua oficial tal como o português.  

Declaração 2: O crioulo deve continuar a ser uma língua amplamente falada em Cabo Verde, mas 

não deve tornar-se uma língua oficial. 

(% que dizem “concorda” ou “concorda fortemente” com a Declaração 1) 

Figura 3: Criação de condições para a elevação do crioulo como língua oficial                

| Cabo Verde | 2022 

 

 
Pergunta aos entrevistados: Na sua opinião, acha que o governo criou as condições adequadas para 

promover a elevação do crioulo como língua oficial tal como o português? 
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Figura 4: Uso do crioulo como disciplina obrigatória e como meio oficial de 

instrução em todas as escolas de Cabo Verde | Cabo Verde | 2022 

 
Perguntas aos entrevistados: Para cada uma das seguintes afirmações, diga-me se você discorda ou 

concorda. 

Para mais informações, favor contactar: 

Afrosondagem 

José Semedo 

Telephone: 9919796  

Email: jasemedo@afrosondagem.cv 

 

Visite-nos online em: 

www.afrosondagem.cv 

www.afrobarometer.org 

 

Siga nossos lançamentos em #VoicesAfrica. 
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